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O texto das Diretrizes da Ação 
Evangelizadora da Igreja no Brasil, 
tema central da 46ª Assembléia da 
CNBB, começou a ser estudado, na 
manhã desta quinta-feira, 3,  pelos 300 
bispos reunidos em Itaici, Indaiatuba 
(SP). Apresentado pelo bispo de  
Catanduva (SP), dom Antônio Celso 
de Queirós, o texto traça as linhas 
para a ação evangelizadora na  
Igreja nos próximos quatro anos.

A Comissão de Redação, presi-
dida por dom Celso, expôs para a 
Assembléia o que são as Diretrizes. “As 
Diretrizes não são um plano Pastoral 
Regional. Elas estabelecem a ação 
evangelizadora para toda a Igreja 
do Brasil”, afirmou dom Celso. “O  
estatuto da CNBB orienta que a cada 

A 46ª Assembléia Geral dos Bispos 
do Brasil iniciou o segundo dia de ati-
vidades na manhã desta quinta-feira, 
3, com celebração da eucaristia pre-
sidida pelo arcebispo de Aparecida 
(SP), dom Raymundo Damasceno Assis 
em homenagem aos 11 bispos faleci-
dos desde a última assembléia.

Em sua homilia dom Damasceno 
destacou a figura do ex-presidente  
da CNBB, cardeal Aloísio Lorscheider, 
que morreu em 23 de dezembro de 
2007 e foi presidente da CNBB por dois 
mandatos, secretário geral e ocupou 
a Presidência do Conselho Episcopal 
da América Latina (CELAM). “Dom  
Aloísio exerceu importantes cargos na 
Igreja e os desempenhou com grande 
diligência e competência, além de 
sempre defender o papel social da 
Igreja”, disse dom Damasceno. 

Citando o papa João XXIII, o arce-
bispo disse que “é bom ser importante, 
mas é muito mais importante ser bom”, 
referindo-se a dom Aloísio, que foi um 
destaque, por “sua modéstia e imensa 

bondade”.

Missa homenageia 
bispos falecidos

quatro anos a Assembléia constitua 
as Diretrizes que são um ponto de 
referência para a Ação evangeliza-
dora da Igreja do Brasil”, completa.

A redação do texto teve inicio 
em dezembro de 2007. Sua primeira 
versão foi enviada a todos os bis-
pos que, imediatamente, fizeram  
chegar suas emendas à Comissão. 
“Algumas emendas foram incluídas, 
outras não puderam ser contempla-
das devido o tempo. O texto que 
vocês recebem agora é de trabalho”, 
esclareceu dom Celso ao afirmar que 
o momento é de apresentar novas 
emendas a partir dos trabalhos em 
grupos como estabelece a metodo-
logia da Assembléia.

Dom Pedro Sbalchiero Neto - Vacaria-RS (+03/07/2007)
Dom Quirino Adlfo Alwin Schmitz - Teófilo Otoni-MG (+20/07/2007)
Dom João Resende Costa - Belo Horizonte-MG (+21/07/2007)
Dom Franco Dalla Valla - Juína-MT (+02/08/2007)
Dom Lino Vombemmel - Santarém-PA (+06/08/2007)
Dom Máximo Biennès - Cáceres-MT (+10/08/2007)
Dom Vicente Ângelo Zioni - Botucatu-SP (+15/08/2007)
Dom Sebastião Assis de Figueiredo - Guiratinhga-MT (+20/12/2007)
Cardeal Aloísio Lorscheider - Aparecida-SP (+23/12/2007)
Dom Cândido Padin - Bauru-SP (+25/01/2008)
Dom Romeu Brigenti - Rio de Janeiro-RJ (+10/03/2008)

Bispos falecidos
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A Conferência Nacional dos  
Bispos do Brasil (CNBB) vai ap oiar 
campanha, promovida por quatro  
entidades médicas, para conscienti-
zar a população sobre a necessidade 
de prevenir e tratar a hipertensão 
arterial. Denominada “Tratar a pres-
são é um ato de fé na vida”, a 
campanha será lançada em 26 de 
abril (Dia Nacional de Prevenção  
e Combate à Hipertensão) e terá 
ações ao longo do ano.

Para dar exemplo aos fiéis, os bis-
pos reunidos na 46ª Assembléia Geral, 
em Itaici, vão medir sua pressão arte-
rial a partir do dia 5 em cadeiras 
dotadas de aparelhos automáticos 
de medição. O secretário-geral da 
CNBB, Dom Dimas Lara Barbo sa, 
afirma que a entidade “particip a 
com satisfação do mutirão contra a 
hipertensão e outras doenças não 
transmissíveis, que são uma das prin-
cipais causas de morte no Brasil”.

O apoio da CNBB não é ape-
nas institucional, mas eminentemente 
prático. Os cardeais, arcebispo s e 
bispos estão sendo contatados e con-
vidados a instruírem os fiéis de suas 
dioceses a tomarem cuidados pre-
ventivos contra a hipertensão arterial 
e a procurarem a cura, no caso de 
já portarem a doença. “A vida é 
dom de Deus e a ciência também. E 
quando a ciência está a serviço da 
vida, a Igreja só pode apoiar”, disse 

Dom Dimas.

CNBB vai apoiar 
campanha 
de combat e " 

hiper tens#o

Programa!#o

De acordo com a programação do dia, à tarde os bispos se reunem em 
sessão reservada por Regionais. O resultado dos trabalhos dos grupos que se 
reuniram de manhã para estudar o texto das Diretrizes será apresentado na 
última sessão de hoje, às 17:30h.

Às 14:30h, acontece a coletiva de imprensa no Auditório Vieira. Foram 
designados para conversar com os jornalistas o arcebispo de Porto Velho 
(RO), dom Moacyr Grechi; o bispo de Catanduva (SP), dom Antônio Celso de 
Queirós e o bispo de Lorena (SP), dom Benedito Beni. Os três fazem parte da 

Comissão de Redação das novas Diretrizes.

Ainda na assembléia, no dia 7 
de abril, às 20:30h à noite, o cardeal 
Aloísio Lorscheider será homena-
geado numa sessão especial. Ele  
faleceu em 23 de dezembro do ano 
passado. 

Para o vice-presidente da CNBB 
e arcebispo de Manaus (AM), dom 
Luiz Soares Vieira, “dom Aloísio foi um 
homem extremamente competente 
e superdotado. Quando ele falava 
na assembléia geral dos bispos, todos 
se curvavam e até mesmo aqueles 
que não eram de acordo com as 
idéias dele o respeitavam”, lembrou 
o bispo com voz serena e firme. 

Já o arcebispo de Porto Velho 
(RO), dom Moacyr Grechi, disse que 
dom Aloísio “foi um exemplo de  
santidade, governo, cultura e um  
destaque entre os santos mais dignos 

Cardeal Lorscheider ser$ 
homenageado em sess#o especial

da Igreja Católica. Para ele a CNBB 
deve muito a dom Lorscheider que foi 
um ideal de presidente de conferên-
cia, e lembrá-lo na missa de hoje, é o 

mínimo que a CNBB pode fazer”.


